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" -DECRETO Í^.d 3282 DE 18 DE OUTUBRO DE 1.968 

i .Dá o nome de "Eun/des Fernandes'" a uma rua 
; . da cidade. 
! ' O Prefeito Municipal de Campinas, usando fiaS atribuições 
de seu cargo e de acordo com o item XX, do afiJgo 25, ca Lei 
n.o S3i-2, de 19 de setembro de 1967 (Lei Orgânica .dos Muni- 
cipice). 

Artigo lo — Pica denominada "EURYDES FERNÀtíDisS" 
a via que tem inicio na Avenida Washington Luiz, é formada 
por rua sem denominação do Jardim Okaa e termina na A- 

"venida José Ademar Etter, também no Jardim Oiita. 
Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua 

j publicação .revogadas as césposieões em contrário. 
I : Camninas, 18 de outubro de 1.988. 
I KUY HELLMEISXER NOVAES — Prefeito de Campinas. 

BR. JOSS LEITE CABVALHAES — Secretário dos Ncgó- 
íeles Jurídicos. 
í Publicado no Serviço do Expediente do Gabinete do Pre- 
ceito, na data supra. 
J BR. SALVADOR SCARPELLI — Chefe do Gabinete. 
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Caiif.ou grande consterna- 
ção, nesta cidade, a noticia 1 
do falecimento, ontem, repen i 
tinamenle, na cidade de Übe j 
raba, onde se encontrava ,'n 
viagem, do sr. Eurydes Fer 
nande,, proprietário do Stu- | 
dio Eiirydes, estabelecimento 
comercial cspccinlirado em ! 
artigos fotográficos. O extin- 
to, há muitas anos estabeleci- 
do em Campinas, era geral 
mente estimado e grande 
mente conceituado no selo d- 
todas as camadas da populu 
ção campineira, pela distin- 
ção e cordialidade com qtif 
a todo£ tratava. A noticia 
de sua morte, por isso, foi 
recebida com profunda cons- 
ternação. Era estabelecido há 
muitos anos em Campinas e 
possuía nesta cidade tanto? 
amigos quantas fossem os que- 
dele se acercassem quer pa 
ra tratar de assunto de seu 
comércio, quer simplesmente 
para um contato informal, tal 
a cordial atenção que a to- 
dos dispensava. Teve, durnn, 
te alguns anos, inclusive con- 
tato com a imprensa, à qual 
também emprestou sua cola- 
boração profissitfnal, servin- 
do na reportagem fotográfi- 
ca. Contava 52 anos de ida_ 
de e era viuvo da sra. Alice 
Siqueira Fernandes, deixando 
vários innãos, entre os quais 
Antonio Fernandes, também 
fotógrafo profissional e Que 
por vezes dispensa seus ser- 
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Eurydes Fernandes 

viços à reportagem fotográfi- 
ca da imprensa. ' . 

O corpo foi transladado 
para esta cidade, saindo o 
íéretro, às 10 horas de hoje, 
do necrotério do . Hospital 
Vera Cruz, para o Cemitério 
da Saudade, onde será.sepul- 
tado cm jazigo da família. 

. . .-ww-* . -.W g ,« '"S* V. ! « - ! 

-■ -m 

IBK* 
-M' '■'l|i"T^)l|il.ilij{iimi1|iiitini)m~ jrj 

/j fip 



1 iANDES rwN 

R.BARÃO DE <AGUARA, 1172 CENTRO 

FONES: 32.3088 e 81231 

I I I 

Neste dia 14 de julho, Campinas comemora seu 209° aniversário e, no mesmo dia, o Studio Eurvdes — o fatos marrantas r 

nnra?dT'Fin^>íof F9 5 cida<íe ~ comemora 52 anos de fundação. Manoel e Márcia Fernandes, filho e '20 anos com o prirr nora de Eurydes Fernandes os atuais proprietários da casa, contaram, comovidos, a vida e a obra de veio a falecer no ú\ 
Eurydes Fernandes, o miciador da arte fotográfica em Campinas. Mas quem pôde contar com real fidelidade Antônio Fernandes 
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udio Eurydes — o 
Fernandes, filho e 
vida e a obra de 
om real fidelidade 

ios fatos marcantes do Studyo Eurydes foi Gumercindo Baptista Filho, o atual gerente, que trabalhou mais de 
120 anos com o primeiro proprietário. A organização já aposentou dois funcionários: Liráucio Girardi, que 
íveio a falecer no último dia 17 de fevereiro (a quem a atual direção presta as homenagens póstumas) e 
ÍAntônio Fernandes de Carvalho, que requereu aposentadoria em 1981. 
f - . -.'V. \ •' • • . 
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tio atuamen 

s um garotinho moreno, filho de uma famíl 
com o nascimento desse menino, começava 
ipinas. ' " 
cendo^-se interessando cada vez mais pela 
anos dade, já montava no lombo de um 
0 rudimentar e volumoso equipamento de 

naram-no por feiticeiro. Quando um caipira 
, o garoto respondeu que era através de uma 
lueria a todo custo aprender essa reza. 
quando ele revelou pela primeira vez uma 
ssar mais rápido ainda. A paixão pela arte 
nais coisas ainda. Ao mesmo tempo surgiu 
lorada, com quem veio a se casar, 
issão. Até chegar o dia em que resolveram 
eceu no dia 14 de julho de 1931, exatamente 
'a seu 157° aniversário. 
2° andar do Palacete Dias (onde, hoje se 
ógrafo Eurydes Fernandes começava a ser 

1 técnicos de hoje, mas ele sempre foi um 
"fixação da imagem", aliadas à presteza e 

r a atenção do público em geral. • 
passando e ás instalações do Palacete Dias 

adas. Então o 'espírito empreendedor de 
>oca, alugou o amplo prédio da rua General 
lemorava o décimo ano de trabalhos. 
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Nessa época o artista cruzou fronteiras de muitos outros Estados e começou a receoer 
encomendas de todo o País. Mas Eurydes não pararia por aí. Otimismo e perseverança fizeram 
seu cdmércio progredir. A preferência do público, crescendo sem cessar, proporcionou ao seu 
ateliê um desenvolvimento sem paralelo no campo fotográfico. 

Eurydes sempre soube reconhecer o valor, para o sucesso de sua organização, do apoio de 
campineiros, que depositavam estímulos e confiança ao seu trabalho. 

- Em maio de 1956, quando Eurydes completava 30 anos de profissão, os estudos para a 
instalação de um grande e magnífico ateliê fotográfico se faziam necessários. O Studio Eurydes 
estava há 25 anos prestando serviços em Campinas quando o proprietário resolveu adquirir um 
prédio — onde funciona até hoje —, na mesma rua General Osório, só que no número 1.135. 

= Eurydes conquistava a admiração e o respeito de campineiros por outro lado de seu perfil: 
seu jeito pacífico, calmo e bondoso. Dentre outras tantas atividades, seu Studio dedicou-se, com 
atenção especial, para as crianças, trabalho que exige, além de competência, muita paciência e 

'dedicação.. . .c. ■ 
Em outubro de 1963, vítima de câncer, falecia em Campinas sua tão querida e amada 

esposa. Que fazer? Ele no começo se desesperou, mas conseguiu se firmar, mas sempre tinha 
na lembrança a fisionomia da esposa. 

A partir daí começou a sofrer do coração e seu médico lhe passou severas proibições: 
cigarros, bebidas, exercícios físicos. Mas ele abusou em alguma coisa e sentiu o peso de suá 
insistência. . ■ . ■ . 

Em dezembro de 1965 ele foi convidado para ser padrinho de formatura em Uberaba e 
quando retornou das solenidades, já em seu quarto, ao trocar de roupa, não terminou de vestir 
os pijamas. Dirigiu seu olhar para uma foto na qual se encontravam sua esposa, seu querido 
filho e a amada sogra, e faleceu. 

O fato constrangiu a cidade. A partir daquela data, Campinas não tinha mais seu querido 
filho, o qual muito contribuiu para seu engrandecimento. Dele, muita coisa o povõ campineiro 
não se esquecerá jamais, pois foi sem dúvida o mito da arte fotográfica, idealizadordo primeiro 
estúdio fotográfico e, reconhecidamente, um cidadão honorário de inigualáveis méritos. 

us filmes com qualidade e perfeição e ainda ganha , 

imisetás, bancos p/praia, álbuns p/fotos, etc). 4 

evelação. Comprove: 

01.135 - Centro - Fone: 31-SS73. 


